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AI1- rNTRODUÇAO

Como parte do ac~rdo EMBRAPA/GERDAT-I.R.H.O. para o
desenvolvimento da Cultura do Dendê no Brasil, o rela
tor cumpriu um programa de estagio na área de Fitotec
n ia na Co s ta doM a r fim e F r:an ç a n o p e ri o d o d e O 2 de
ab r i 1 a 3 1 de j u 1h (, de 1982. O o b j e t ivo f o i re ce b e rum
treinamento específico relativo ã tecnicas culturais
do Dendê, onde incluiu Germinação de Sementes,Pre-vivei
ro, Viveiro, Preparo de Solo, Plantio, Manutenção da
Plar.tação, Diagnóstico Fo1iar e visitas às plantações
industriais.

Para finalizar o treinamento o re1ator estagiou por
um período de 1 (um) mês nos Laboratórios do I.R.H.O.
em Montpe11ier, onde sao realizadas todas as análises
dos dados experimentais obtidos na Costa do Marfim.
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Il- r ,R,H,O, INSTr1UT a: RE01ERCHES POJR LES HUlLES ET OLEAGINEUX

o lnstitut de Recherches pour les Hui1es et 01eagineux - I.R~.O., criadu
em 1942, com objetivo de trabê1har no desenvolvimento de culturas oleaginosas
tropicais (Dendê, Cõco, endoim, Soja etc ...) e membro do GERDAT- Groupement
D1Etudes et de Pecherches pour le Deve10ppement de L'Agronomia Tropicale.

O I.R.H.O. tem a sua disposição, para desenvolver suas ativimnes na
Costa do Marfim, os seguinte~ locais:

- Estação de Pesqui sas de La Me (Denc,ê)

Estação de Pesquisas 1It1.arcDelorme" (Cõco)
- Plantação experimental IIRobert Michauxll

Os recursos que permitem o funcionamento do I.R.H.O. provêm ~

-,Venda de produtos (Oleo, Palmiste etc ...)
-- Venda de mõteria1 vegetal selecionado (Sementes, Pólen, Plantas)

Acordo de cooperação técnica firmado entre as Sociedades te Desenvol
vimento da Cultura do Dendê e Côco na Costa do Marfim (S~ lpa1m - Pal
mindustr-i e )

- Subvenção equilibrada em 50% para o Governo Francês e 50~para o Go
verno da Costa do Marfim.

Ill- ESTAçÃO ExPERIMENTAL IE LA MÉ

1. APRESENIAÇÃQ

Criada em 1922 pelo então inspetor geral de agricultura, para fazer
pesquisas com o Dendê. Foi administrada pelo Centro de Pe~isa Agro
nômicas ate 31 de dezembro de 1945, quando então foi colouma a dispo
sição do I.R.H.O.



4 I PHOGRANl/\ f'Ç_ PESQU I SA DA ESTAçÃO

Melhoramento do E.guineenóih

Introdução e cs tudo do E.
me.la.n.oc..oc..c.a

09.

Melhoramento da produtividade
Dendê

do

Melhoramento no fornecimento de se
mentes

Estudo do~ comp~ntes Fis10!õgicos
da Pr-odução

Caracteri zação e inventãri o deso
los

Estudo das atividades mitocondriais

Estudo dos comp~entes bloquimicos
da produção

Multiplicação v~tativa do Dendê

Introdução e esumo do E.
me.la.n.oc..oc..c.a - Cc.portamento dos hf
bridos E.g~ee~ x E.meianoeoc.a

Estudo das características ane.tômi

cas e citoçeneticas dos híbri dos
de me.R.a.noc..oc..c.a e seus par·entes

Estudo da fertilidade do
mUa.n.oc..oc..c..a..

hibridó
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Manutençào do potencial de Dendê .~e1horia das técnicas agronômicas

Estudo de acompanhamento de desenvol
.imento da palmeira.

Desenvolvimento de tecnicas de comba
te a insetos e pragas do Dendê.

lemba te integrado a Coe-ta..enomenodeJW..

Eirzuta.

Estudos de virus e microplasmas.

Estudo da regeneração dos solos an
tes do replantio.

ldaptação de tecnicas agronômicas as
~oncs secas.

Estudo da "Fusariose" de- Dendê.

EStudo das doenças do Dendê.

S. ORÇAMENTO DA ESTAÇÃO

o orçamento d€1981 para a estação E La Me foi da ordem de 927 milhões
de CFA (US$ 3.090.000) dos quais 560 milhões CFA (US$ 1.867.000) foram des
tinados a pesquisa.

O orçamento/198l da estação, div í diik'por programa, foi o segui nte:
- MelhCiramento do Etaw gLÚneenAi6 - 290 rnilhões CFA (US$'867 .OOO).
- Introdução e estudo do E.metanaroQQQ - 30 milhões CFA (US$

100.OOO).
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- M?nutençãü do potencial de produção - 2[·0 mi 1hões fIA

(US$ 800.000).

Os recursos que compuseram este orçenento vieram das
fontes:

segui ntes

Autofinanciamento - 92.7%
~ubvenção Costa Marfim/França - 7,3%

IV- ATIVIDADES CIENT{FICAS DA ESTAÇÃO DE LA MÉ

As atividades cientTficas com o Dend~, sio realizadas
mente nas áreas de Melhoramento, Agronomia (Fitotecnia) e

gi a.

prin~ipal
Entomofo

Em Me1hor2.mento ele Pl antas

l. Melhoramento do E.gu.me.e.YL6-L6 _._~~--,.."".,

Trabalhos científicos na area de Melhoramento com o Dendê tive
ram início em 1922.

1.1. Seleção de famílias de origem "La Me"

/

Em 1922 começaram a~ i ntroduções na es tação, de bons cE
cenderrtes de fecundações livres das palmeiras da região iâ:

Bingerville.

Com a prática de seleção mas sal sobre estas famTlias se
obteve em 1956 uma produção de 2000 kg de õl eo por he., nas

condições de La Me.

1.2. Interesse pelos cruzamentos inter--origens

A primeira operação ~m Melhoramento de Dend~, realiza~
pelo LR.H.O. em 1946/47 cons is t iu de um programa de tr-oca
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de material vegetal entre as diferentes estaçõest e tambem en
tre as diferentes esta.ções do exterior (Zaire e Malãsia) As

. v'
sim ficou evidente o interesse pelos' cruzamentos Deli x Afri
ca. A produção dos prlmeiros cruzamentos inter-origens foi de
2600 kg de 61eo por ha~

1.3. Esquema de seleção recorrente recíproca

Lm 1957t o I.R.H.O. adaptou o esquema de seleção recorrente
recíproca do milho para o Dendê com o objetivo de melhorar os
cruzamentos inter.-origens.Um primeiro ciclo foi iniciada em
1960 compreendendo 550 ha de testes de genitores e 150 ha de

-campos genealõgicos.
A obtenção de híbridos com elevado potencial de produção

foi um dos espetaculares resultados do primeiro ciclo de sele
çao.

1.4. Per-spectivas futuras

Novas perspectivas bastante favoráveis se abrem para o me
lhoramento do Dendê. Na estação de La Me t continuam os estudos
do segundo ciclo da seleção recorrente recíproca, seguindo os
mesmos princípios do primeiro. A 'eficiência da seleção sera
reforça~a por um teste precoce dos híbri~os, valendo-se da
forte ligação existente entre a atividad~ mitocondrial das rai
zes e o potencial de produção dos cruzamentos. Tambêm , O~. estu
dos sobre eultura de tecidos para o dendê tem obti do grandes
sucessos , o "Ministere de la Reeherche Scientifique" da Costa
do Marfim e o I.R.H.O. decidiram recentemente dotar a estação
de La Me de um laboratõrio de multiplicação vegetativa e que
iniciou seus trabalhos em abril de 1981.

Acredi ta-se que, com a'util ização desta têcn í ca , não e
trr-ezlpensar para 1990, "em obter 5 toneladas de õleo por ha
por ano.
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Em 19S8 o Buver-no do C0r~ FI do Marfim decidiu criar um campo de
producão de sementes (SOO ha). Esta importante medida 1he permite ho
je, fornecer semente selecionada de alta qualidade não somente para
os plantador-es locais, mas tambeiii, para todos os outros paises inte

•ressados.
Em 1972 tiveram inicio os estudos com Eta~ metanoeoea,

a produção de h'[brí dos com o f.ta~ gtU.ne.e.Y/J.)'ú' •.
visando

2. LOCAU ?AÇÃO

Situada ã 36 Km ã Nordeste de Abdjan, a estação experimental de
La Me ocupa uma superficie de 2.740 ha. A regi~o possui um clima ca
racterizado por um~ pluviometria anual de 1S00 ã 1800 mm, uma insola
ção anual de 1800 horas e uma temperatura media de 26,SQC. O deficit
hidricomedio anual e da ordem de 300 mm.

Atualmente 1250 ha são plantados com dendê, sendo que 1100 ha jã
estão em fase de colhe ita..

Na vila "La Me" habitam aproximadamente 3000 famllias, sendo onde
moram todos os trabalhadores da estação.

3. SUPERF[CIE PLANTADA

Existem plantações na estação das mais diversas idades, sendo que
as mais velhas são aquelas plantadas em t926, e as mais novas aquelas
plantadas em 1982. Ocupa uma superflcie total de 12S0 ha, repartidos
da seguinte maneira:

250
- SOO

120
- 380

ha campos genealõgicos
ha teste de genitores
ha experiências agronômicas

. -

ha utilizados como experimentos
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2. Programa de Melhoramento do Híbrido Lme.hü1oc.oc.c.a. x E.gl1Á.neeYl.6..t.6

o f.R.a..W gc.Un.e.en6-Úl é caracteri zado .por apresentar um cresc ímen
to em altura continuado durante toda sua vida e também por conter
um forte teor de J\cido Pe.Imfs t ico em seu meo. Estas duas caracte
ri sti cas tem uma grànde importânci a econômica; a primei ra e na dura
ção da exploração da plantação t e a segundi é no valor' do õleo no
mercado dos õleos vegetais. A pos s ib i l idaée de diminuir a vt tal í de
.de de crescimento e o teor de ]ki do Pa lmísfj co é mui to 1imitada na
palmeira, utilizada hoje, .para plantios cnse rc ia is . Atr-avés do me
Ihor amento , procura-se obter hibri dos do f_gtU.ne.e.YL6-Úl com E.
me..tanoc.oc.c.a.: O E. me.f.anoc.oc.ca é caracterizedo por um crescimento em
altura extremamente lento (10 em/ano) e umõleo muito r í co em Ácido
üle rco (60 a 70%).

o hfbr-i do entre estas duas espéc í es apresenta caracteri sti cas
interrr.edi ãri as de seus. parentes. Umvasto programa de i ntrodução de
f'amfl i as de E~ me1anoc.oc.c.a e hfbr idos Iiei.anOC.OC.c.a x guJJ1e.e.nó,ú
foi iniciado em 1970. Existe atualmente na estação uma area supe
rior ã 250 ha com experimentos e coleções E_gLÚne.e.YL6-Úl x E.
me1.anoc.oc.c.a. {teste de genitores e coleções}. O objetivo do progra
ma é transferir as características favoráveis do E. melanoc.oc.c.a pa
ra o Ef.aw gc.Un.e.e.w.,,ú. Este proqrama fornecerá os primeiros resul
tados em 1990.

EmAgronomia (Fi totecni a)

Inicialmente, es tudos gerais realizados nas plan taçôes do
I.R.H.O. mostraram a existência de dois f'atares que afetam qr ande

mente a produção: o primeirc foi a dens í daée 143 ãrvores por hecta :
re e o segundo foi a necessidade de fertilização potãssica nos pl an
tios adultos para o tipo de solo local.

Ar~icionéilmente novas e>:pETiências em nutrição mineral e tecni"
cas c.ulturais foram ree l t zadas para. todos os estãgios de desenvolvi
mento da cu l tur a do Dendê. Os resultadoscmtribuiram enormemente
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para as modí f í caçêes que ocorreram na prepe.raçao de.material VE.g~
tal e ~o sistema de cultivo utilizaao atual.

Germinação de sementes:

Conduzida pelo metodo conheci do por ca lor seco em sacos plãs t]
cos. que oferece uma germinação mais uniforme e superior a 90%
permt tindo ainda o transporte mais fácil de sementes pre- aquec.!.
cas.

Pre-viveiro:

,
Feitos em sacos plãstico$, em ãrea sombreada fornecendo assim

as condições ideais para um bom desenvolvimento das plantas.

Viveiro:

Com adoção do sistema de repicagem em sacos plásticos, houve
uma melhora considerável na qualidade das mudas e uma rEdução no
tempo de permanência em viveiro. Com a utilização de inseticidas
mais eficazes ocorreram grandes avanços no controle de uma das
princípdsdoenças de vivei rc: "Blast".

Proteção dos Solos:

N~ idade jovem da plantação existe o perigo da ocorrência de
erosão do solo, que·é atualmente contornado com a utilização da
Ieçumi nos.aPueJl.lVL,{a, como planta de cobertura. Na idade adulta
são utilizada~ as folhas que sao eliminadas da palmeira no momen
to da colheita. Estas folhas sao colocadas regularmente nas entre
linhas Iívres .
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Castração:

Realizadas mensalmente, até 6 meses antes da entrada em calhei
ta. Permite um melhúr desenvolvimento da planta e evita a calhei
ta de cachos de tamanho reduzido cuja extração de õleo não é
compensatória.

Utilizaçio de herbicidas:

São uti 1izadas no contrc le a ervas daninhas. Permi te util iza
ção de mio-de-obra mais reduzida. Novos pr-odutos estão sempre
se.-ndotestados.

Colheita:

Novos instrumentos ~ara a colheita sao sempre experimentados
na busca de material melhor adaptado a colheita. Atualmente sao
utilizados a "Foice Malasiana" com grandes cabos de alumínio, e
cabos medias de "Bambu Mal ato", Estudos nesta ãrea tem contri bui
do para melhoria do rendimento dos homens da colheita.
exemplos são: a estimativa da produção atraves da contagem
dica. das influorescências é cachos das palmeiras; a fixação
uma tabe 1ade paçamento aos homens da colheita em função da
dução que permite tambem uma organização mais rigorosa 'e uma
lhor qualidade da colheita.

Alguns
periõ

de
pro

me

Nutrição Mineral:

Estudos são fei tos nesta ãrea com experimentos na estação e em.
plantações industriais. Os dados obtidos destes exeperimentos per
mi tem:

- Conhecer a produção em diferentes tipos de adubação aplicada,
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Determinar as dosagens e c onomi camente õtim~.

- Determinar a ad~bação a ser aplicada em função da idade e
da situação presente.

Apõs vãrios anos de estudos, os resultados experimentais jã
permitem saber que:

- A fertilização potãssica constitui um fator de produção d~
tern íne.nte , para as condi ções da Costa do Marfim, em parti
cu1ar para as regiões de Savanas. Na idade adultõ as dosa
gens entre 1 e 2 kg de Cloreto de Potássio ê sufi ciente;

P. fer·ti 1i zação ni trogenada e necessária somente nos. dois

ou três- primeiros anos após o plantio:

- As necess idades de Magnêsi o sao poucas para as

da Costa do Marfim.

condições

Brevemente, na Costa do Marfim. os replantios começarão a ser
fe í tos , Estudos re1ativos a têcr.i ca de derruba das palmeiras pre
paro co solo, nutrição e plantio propriamente dito estão sendo con
duzi dos na estação "Robert Michaux";

Em Entomologia

As atividades de pesquisa em Errtomnl oq ia para o Dendê ti eram

inicio na estação de La Me em 1963.

A principal praga, do Dendê aqui na região e CoelaenomenDd~
minu.ta: graças a estudos da b í o l oq ia da C.rrú.nu.,ta e da dinâmica das

pop~lações foi possivel obter um controle razoável. Os principais
metodos de combate qufmi cos util i zados para o controle da C.m.in.u.:ta.
sao:

Introdução de inseticida sistêmico no tronco da arvore;

- Pulverização terrestre de inseticida;

Pulverização aerea.



• w.
Os métodos de ccntr.b iolôç ico es tâo sendo introduzidos, todavia

ate c momento não fornecer-am resul tados consi derãveis.

v- RE:L.AçDES PESQUISA - DESENVOLVIMENTO

As primeires p 1ent.ações de pequenos produtores foram fei tas em

19(3. Atualmente existe uma superfície plantada, na Costa do Mar

fim, de aproximadamente 37.900 ha.

.Ds resultados obti dos até 1976, foram bastante sati sf'atêr ios ,
tod~via a partir de 1977 algumas dificuldad~s ameaç~ram a credi
bilidade do programa de plantação dos pequenos produtores. Uma

, revJsão do programa mostrou que as dtf í cul dades existentes eram

principalmente dev ide s ã:

- Baixo preço do produto (Kg de cacho de Dendê)

- Altura elevada das ãrvores e ainda dificuldade em utili
zar a "Fc ice Ma1asianall

•

- Desest.fnu'í o do pessoal.

- Não manutenção das pistas de colheita .
..

A es tação de La Me procurou encontrar soluções para os probl~
mas existentes, atraves de:

- Fornecimento de adequados instrumentos para a colheita e
poda;

- Formação e reciclagem de todo o pessoal da "Sodepalm";

- Formação de pessoal espec ia.l i za dc para utilização da IIFoi
ce Malasiar.a";

Contato direto com os pequenos produtores.

Adicionalmente novas açoes estão sendo desenvolvidas; tais co

mo:

- Pl antio de culturas a 1'iment ares , durante os dois primei



".
o 19.

ros anos de vida do dendezal (nas entrelinhas)
- Criação de um sistema cooperativo adaptado a cultura

do dendê;
- Formação de futuros plantadores. atraves de trabalho

na es.taçâo pela manhã e esco a na parte da tarde;
Fornecimento de material vegetal para plantio com
grande potencial de produção.

VI - RELAçõES COM GRG/INISMJS ESTRANGE 1ROS
~ -
~ i>c!l.! :t~) pl:Àjli\rb~ t!~,;'~::i~~li~'J~\:--i ~

"
i:,,~A,~~""'~··

1. RELAçÕES CIENTÍFICAS

O I.R.H.O. (Costa do Marfim) mantem relações científicas com os se
guintes organismos:

AMrRICA

Brasil EMBRAPA
CEPLAC

Colombia SAN ALBERTO
LC.A.

Costa Ri ca GOLFITO
Guiana GERDAT
Per-u ENDEPALMA
U.S.A. UNIVERSIDADE DE INDIANA

J\FRlCA

Benin D.R.A.
Cameroun C.D.C.
Ghana C.A.D.E.
Ni geroia NIFOR



20.
T\SIA

Indonês í a SOCFINDG
P.N.P.
R.I.S.P.A.
FELDA
PORIM
SOCFIN
GUTHRIE
U.P.B.
UNILEVER
HARRISON & CROSSFIELD

Malãsia

EUROPA

Inglaterra UNILEVER
HARRISON & FLEMING

França C.N.R.A.
C.N.R.S.
GERDAT
I.N.R.A.
ORSTOM
UNIV. D'AIX MARSEILLES 11
UNIV. ,BOF:DEAUX II
UNIV. MONTPELLIER
UNIV. 'PARIS VII
UNIV. PARIS SUD
UNIV. STRASBOURG
LESIEUR

2. MATERIAL VEGETÁL 8'1 USO CIENTÍFICO

" A estação de La Me, reúne atualmente uma das mais completas co



r1.
leções de Etaeih guineen6~ do mundo:

Costa do Marfim origens La Me e Yocouboue
Benin or-ígem Pobe
Camer-oun . origens Lobre e Nidikoum.
Congo ori qem Sibiti
Zaire origens Yançamb'i e rindi

Angola origens Novo Redondo e Salazar
Nigeria origens Deli Nifor e Nigeria
Malãsia origem De1i Socfin

Deli Dumpy
Deli Guthri e

Indonesia .' ori qem Deli Serdang

Da mesma forma para Ela~ melanoeoeca,podemos encontrar uma
das mais completas coleções existentes no mundo, na estação de
La Me:

Brasil 2 origens (Belem, Manaus)
. Suri name 1 ori qém

Colombia 3 origens
Panzmâ 2 origens
Cos.ta Rica 7 origens
N icaragu a 1 origem

3..MATERJAL VEGETAL DESTINAOO AO DESENVOLVIMENTO nt\ DENr:EICULTURA

As vendas de material vegetal participam em 25 a 30% das recei
tas da estação de La Me.

Após 1970, apr oximadamerte 44 mi 1hões de sementes foram expor



..,,.,
LL.

t~~~s para os locais seguintes:

J\frica
Prnerica do Sul:
1\sia
Oceania

31.515.375
10.804.600

1.193.610
376.000

43.889.585 ---
A este numero pode-se adicionar mais 12.000.000 de sementes se

sec.ionadas forneci das a Costa do Marfim no mesmo pe r Iodo ,

VII- R01EIRO PERCORF:IOO E ATIVIMIES DIÁRIAS

Fara a realização do estágio foi adotado o llétodo de demonstrações
prãticase teóricas, com maior ênfase nas parb5 práticas.

Sempre que a atividade não pennitia sua exec.çâo pelo estagiãrio (de~
matamento, despo lpaqem mecâni ca de frutos etc ) os assuntos eram trata
dos é traves de expos i ções teóri cas, segu idas de vi s i tas aos loca i s de

-sua execuçao.

Comovárias elas observações dí âr-i as já forCllll abordadas anterionnente
neste relatório e como para todas as etapas do es tâç io , sempre hz.v ia uma
publicação correspondente (*), com um nlvel de detalhes (ilustrações
gráficas, fotografias etc ... ) bastante superiorãquele que se poderia
fornecer neste relatório, optou-se, para es te japf tul o , citar somente
de fonna resumida a atividade diãria acompanhaik da referência bibliogrã
fica correspondente.

,02/04 - Sexta-fei ra

Saldá do Brasil

(*}As publicações encontram-se na Biblioteca do CNPSOfiffanaus.
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03/04

04/04

05/04

.06/04

23.
- Sábado

Chegada ao Senega1 e safda para Costa do Marfim.

o:ningo

Ch~gada ~ Abidjan/Costa do Marfim.

- Segunda-feira

Contato com a Representação Permenente do I.R.H. O.
em Abidjan e providências no sentido de obter aut~
rização do "Ni n í stére de Recherche Sc ient it+que "

da Costa do Marfim para estagiar na estação de La
Me .

Terça-feira
. ...

Esper-a da autorização do Ministere

07/04 - Quarta-feira

Obtenção da autorização, apos as 16 hs, e viagem
para a estação de La Me.

08/04 - Quinta-feira

Discussão e fixação de um programa de
e uma visita ã estaçao.

09/04 - Sexta-feira

Triagem de sementes e . inspeção, com Mr. AMBLARD ,
dos trabalhos de polinização assistida.
Productrion du matéria Z végé ta Z pa lmier a hui Le

Çfzoix des graines qerméee, (C.n9 125) 1973
VoZ. 28 - n9 2 - 67-69.



2~ .

10/04 - Sãbado - expediente ate 12:00 hs.

Acompanhamento dos trebe.Ihos de Fecundação Artifl
cia1.

Le pal.len de palmi.e» ã huilZe. Recol te, prépara-:

irion , conditionnement et utiZization pour La

fécondation artificieZZe. 19 70. Vol. 25
n9 2 - 67....:73.

11/04 - Dooringo

12/04 - Segunda-feira

Feriado

13/04 - Terça-feira

- Polinização assistida.
Coleta·

- Colheita de P51en

Pratique de La po ZZinisation assistée chez Le

palmier a huiZZe hybride E.melanoeoeca x E.

guineensis. 1980 - VoZ.' 35 - n9 12 - 547

550.

Ia po Uinisatiorí assistée dane Lee P Zantations

de pa7miers ã hui.le ; réeoZte et condi trionne

ment du .poZZen (C. n9 192) 1979 - VoZ. 34 -

n9 4 - 175-179.

La poUinisation assistée dane Lee p lan tat-ione

de pa7miers ã huiZe. 1979 - VoZ. 34 - n9:5

117-122.



25.
14;04 - Quarta-f~ira

Estudo e discussão dos projetos do Servi~o/Agrcnô
mioo (LISTA ANEXA)

15;04 Quinta-feira

Redação, com Mr. MEALET, de fidas de final de ex
perimento
Exposiçâo do Mr. MEALET sobre a influinciados fa
tores clima, solo e topografia 110 cultivo de Den
de - seguida de visita ã plant~o
E'tude pour Za ZocaZisation d'to: b Loc industrieZ

de paZmiers à huiZe. 1969 - Voz. 24 - n9 3 -

125 - 132.

16;04 'Sexta-feira

Expos içâodos tr-aba lhos de EntGloiogià (Contr.Bi~
I '

lógico) e visita ã alguns experimentos de campo.
Contribution a La mise au point â'une Zutte bioZo

gique coniire CoeLaenomenodem: Entiroduatrion en
Côte d'Ivoire de Parasites ÚIl'vaires d'Hispines

1979 ~ VoZ. 34. n9 6. 271~9.

17;04 - Sábado

Exposição 'sobre a palmeira c.melanoeoeca. e visita
aos plantios de E.metanoeoeea

Le "PaZmier à Hui Le" americain Claeis meEanocoooa

1975 - VoZ. 30. n9 2 - 51-trI.

18;04 Domingo



26.
19/04 - Segu da-feira

Visita ao Laboratório de Bioquímica com exposlçao.
e demons tr-ações. prãticas dos trabalhos desenvo lvj
dos na iree de Atividades Mitocondriais do Dend~.

Test précoce de La productivité che z Le palmi.er

a hui Le (E. guineensir. Jaaq, ) par mesure dee
activités mi tochondx-ialee , Voz. 36. n9 11

novembro 1981.

20/04 - Terça-feira

Exposição do Mr. JACQUEMARD. sobre os trapalhos
desenvolvidos na ârea de melhoramento do De~d~
seguida de visita aos diversos experimentos de
campo ..
Le echema gér:.éraZ d'améZioration du paZmier

huiZe à I.R.B.O. 1972- VoZ. 27. n9 41. 1
12.

-a

Supervisão, com Mr. At~BLARD,
linização assistida e poda.

p~

-21/04 - Quarta-feira

El-aqaqe du palmier à hui le eri pZantation indus
;. tx-ie l.le , (c. n9129). 1973. VoZ. 28. n96.

283-285.

22/0l;. -Quinta-feira

Exposiçãó do Mr. AHIZI. sobre os trabalhos desen
voIvi dos na área de produção de sementes, segu ida
de trabalhos prãticas no campo.
La production de semences séZectionnées de paZ

mier à huile à I.R.B.O. Principe et réaZiza

tion. 1965- VoZ. 20. n9 5 - 297-302.



27.
23/04 - Sexta-feira

Acompanhamento dos trabalhos ~ Preparação de ter
reno em ârea de replant{o

. . Rep lantiatd.on dee p lan tatrione industrielZes

miers à hui le , pvepatiabion du terrain.

173). 1977 - Vol. 32 - n9 G - 263-266.

de pal:

(C. n9

24/04 - Sábado

Exposição do Mr. PHILIPPE sobre os tr-aba lhos de
senvolvidos .na área Entomolog2 (Contr.üufnrico) se
guida de visita a experimentos de campo.

Méthode de lu tte con tre CoeIaeeomenodeva por in
-troduction. â'-ineetrioi de syGtérni;que dane Le .

etripe nu palnrie» ã huile a:- n9 193) 1979-Vol.
34 - n9 5 - 229-233.

25;04 - Domingo

26/04· - Segunda -fei ra

Acompanhamento dos trabalhos Seleção de Mudas no
Viveiro.

Production du matiéx-ie l: végétalpalrrrwr a huile.

dwix dee p lan tu lee en pépmere ec. n9 124)

1973 - VoZ. 28 - n9 1 - ll-T.4.

27;04 - Terça-feira

Acompanhamento dos trabalhos <E Plantio.

La mise en p lace dee jeunes paTmiers ã hui Le élevés
en eace de plastique (C. nfJ162). 1976 - Voz.

31 - n9 6 - 259-26Z.



28.
28/04 - Quarta-feira

Acompanhamento dos trabalhos de Balizamento e pla.!].
tio.

Le piquetage conirinu des paZmeraies et: l'impLanta-

tion du réseau routier (C. n9 156). 1975. Voz..

30 - n9 12 - 503-506.

29/04 - Quinta-feira

Expos içâo sobre os trabalhos de Multiplicação veg~
tativa com realização de coleta de material.no cam
po e sua colocação em meio de cultura . (Capacidade
de Produção do laboratório de Multiplicação Vegeta
tiva dela Mê = 20.000 mudas/ano).
La muZtipZication végétative in vitro dM paZmier

ã hui Le par embmjoqenêee somatique. VoZ. 36.

n9 3. Março 1981.

30/04 Sexta -feira

Verificação no campo da eficãcia de
produtos no combate a C.minuta.

determinados

Méthode de Iutste CoeLaenomenodera por i:rlroduction

d'inseticide systémique dane Le stipe du pal:

mier à huile (C. n9 193}. 1979 - Vol. 34. n9

5 - 229-233.

01/05 Sábado

Feri ado

02/05 - Domingo



29.
03i05 - Segun~-re'ra

Viagem a Abidjar, para trocar dinheiro e efetuar o.pagamento do m~s i estação.

04/05 - Terça-feira

Acompanhamento àos trabalhos de Preparo Manual de
área para plantio e semeio de Pu~.

LC<J Zégumineuses de couuer ture (C: n9 32). 1964-
VoZ. 19 - n9 8-9 - 529-532.

Le tx-ai tement: des qr-cn.nee de legumineuses de

couverture (C. n9 94) 1970 - VoZ. 25 - N9 4.

205-206.

~- ;.,: ..

o5/05 ,:2'~"Quarta-feira

Acompan~amento dos trõbalhos de castração e Coroa
mento Quimico.

La cas-tration précoce de8 inf70rescences des jeu

nes paLmiers. (c. n9 62). 1967 - VoZ. 22. n9

5 - 297-298.

06/05 Quinta-feira

Acompanhamento dos trabalhos de Diagn6stico Raci
nar e medida de Superficie Foliar.

07/05 Sexta-feira

Exposição sobre o funcionamento de Usina de extra
ção de 61eo da estação seguida de visita.



30.
08/05 - Sábado

Acompanhamento dos trab~lhos de colheita e preparo
de põlen para realização de polinização assistida.

La poUinisation assistée dane Lee plantations

de paZmiers à hui.Le ; récoUe et condi trionnement:
du pol/len ec. 11.9 192). 1979 - Vol. 34 - nÇI 4 .

175-179.

09/05 - Domingo

10/05 - Segunda-fei ra

Visita a Estação Experimental de Côco - "MARC DE
LOMEII com exposição geral sc,breos trabalhos desen
volvidos n~ estação.

11/05' Terça-feira

Visita geral a Estação de la Me com a colega ZOR1l
DA (estagiãria UEPAE/Sergipe) em sua estada na es
tação.

12/05 - Quarta-feira

Acompanhamento dos trabalhos de instalação do expe
rimento LM - GP - 41 (Objetiva testar a amplitude
de combinação do cruzamento DSD x D3D com Tenera).

13/05 - Quinta-feira

Acompa nhemerito dos trabalhos de instalação dos expe
rimentos LM -GP - 47 de LM - GP - 48 (Objetiva te~_
tar a amplitude de Ccmb ineçâo do D3D AF com Tenera)



14J05

15/05

16/05

17/05

: I

31.

Sexta-fei ra

Visita a uma plantação semi-industrial (500 ha) onde
observamos o Consõrcio pecuária x Dendeicultura, ser
do adotado uma proporção de 250 kg para cada 3 ha.

Eíiude sur l.!« Ievaqe bouin dons lee palmercciee de

Côte d'Ivoire. 1B?4 - VoZ. 29 - n9 3 - 121
125.

Sãbado

Triagem e remessa de sementes i estaçio de DABOU .

. ' .. . t· -"Condi.trionnement: .dee grainde qemneee pOUY' expédition
.,c-,

par' avionsuriong distance ec. n9 143) - 1w74
'i'"'" . .

VoZ. 2B- n9 10 -'45?-458.

Productiion du matériaZ végétaZ palmi.er a hui Lc,

Choix aes_g~a~nes~erimées. (C. n9 125). 1973

VoZ. 28 - n9- 2 .~67~~B.
,~

'!. ,"I i

Domingo

Segunda-feira o,':.?""

". ~ ..

Acompanhamento das operaç5e~ de Replantio e E1im;
nação de mudas qU~i sO,br(iram no viveiro (:!: 1000 mu
das)

Rep Zantation dee pLanba tions industrie LLee de pal.

m&ers à huiZe~ preparation du terrain (c. n9
173). 1977 - Vpl. _32,..,.n9 6 - 26Z-266 .

.•L •.. ,,'.'""',.
" ~



32.
18}05 - Tetç~-teira

Acompanhamento das operações de Fecundação Artifici
al e Eliminaçio de mudas'no viveiro (± 1000).
La productrion de eemencec séZectionnées de palari er

à huiZe a I.R.B.a. Principe et réaZisation. 1965

- VoZ. 20 n9 5 - 297-302.

19/05 - Quarta-feira
Colheita e preparo de amostra fo1iar para realiza
ção de Diagnóstico Foliar (DF).
Le diaqnoetric [o l.iare pour Le coritirol.e de" La nutri

tion des pLantations de palmiers à hui Le > Pré

Leuement:des échantillons foliares. (C, n9 172 )

19.77-- Yob, 32 - n9 ~ - 211-216.

Préparation e t condi tionnemen t dee échati Tl.one

pou» Le diagnostic foliare du palmier à hui le

et du cocobier "(c. n9 170). 1977 - Vol. 32
n9 3'"- 95-99.

Le laboratoire de diagnostic foliaire de I.R.B.O.-

Orqani-eairion.et activites. 1973 - Vol. 28 - n9
6 .; 301-306.

20}05 - Quinta-feira

Feriado

21}05 - Sexta-feira

Acompanhamento das operações de plantio.
Protection de? jeunes palnriene contire les rats ce"

n9 1601 1976 - Vol. 31 - n9 4 - 165-168.

La préparation et L"en-tretien dee empLacemeniie de

palmiers er:.palmeraie industrieUe (C. n9 88 )

1969 - Vol. 24 - n9 10 - 543-544.



22}05 - Sábado

Acompanr emer.to das oper?çoes de anãl ise de cados .

La dê t: rmination de La tieneur en huiZe de La pulpe
de fruit d'EZaeis qicineene ie , 1955 - VoZ. 1.-
n9 11 - 739-743.

La de termination de La tieneur eri hui Le de La puipe

de fruit d'Elaeis guineensis - 1955 -. VoZ. 1.-

n9 12 - 823-827.

L'extraction de l'huiZe à froid dane Z'anaZyse ~..s
regimes de paZmier a huiZe. 1970 - VoZ. 25
n9 3 - 165-168.

23}05 - Domingo

24}05 Segunda-feira

Acompanhamento das operaçoes de piquetagem e fe~n
dação artificial.

Le piquetage continu dee pa1.meraieset Z,'implanfa-

tion du réseau routier (C, n9 156) 1975 - VaI-
30 - n9 12 - 503-5D6. -Ór Ó: , ••. '

Piquetage díune paZmeraie artificielZe 1964 - v~r.
19 - n9 10 - 611-613.

25jOE· Terça-fei ra

Tri aqern e remessa de sementes a DABOU e piqueta§5T1
do viveiro.

, I

Px-oductrion du matéria Z végé tiaI pa lrnier a

Choix des graines germées. ec. n9 125)

VoZ. 28 - n92 - 67-69.,

huilR..

1m.



34.
26/05 - Quarta-feira

Viagem ã Abidjan para trocar diméiro e pagar a
estadfa na estaçâo ,

27/05 - Quinta-feira

Piquetagem do viveiro e Fecundaçio Artificial.

Le piquetage continu des paZmeraies et Z'implanta-

tion du réseau routier (c. n9156) 1975. VoZ.

30 - n9 12 - 503-506.

28/05 - Sexta-feira

P1antio de algumas pe.lme ir-as de arigem Sul America
na (BACABA, PJ~TUJi:~BABAça, etc ...}.

29/05 Sábado

Tri agem e remessa de sementes a estação de D/IBOU.
Production du matériaZ végétaZ ptilmier a huile.

choix des graines germées LC, n9 125). 1973

VoZ. 28 - n9 2 - 67-69.

30/0~, Domingo

31/05 Segunda-feira

Fer iado



35.
01;06 - Terça-feira

Exposição sobre as plantações de pequenos produtores
na Costa do Marfim e vislta a algumas plantações.

02;06 - Quarta-feira

La pollinisation assistée dane Lee plantations de
paZmiers à hici le , 1979 - Voz.. 34 - n93::-117-122.

03;06 - Quinta-feira

Embalagem e remessa de sementes pre-germinadas a
Pf.L~lINDUSTRIE. Estudos na Biblioteca da estação .

•
Conditionnement des graines germées pour expédition

par avion sur Lonq di.e tance (c. n9 143) - 1974

Vol. 29 - n9 10 - 457-458. d .
• ,J

04j06 - Sexta-feira

Exposição do Mr. MEALETsobre 'dados dos ·experimentos
do Serviço Agronomia (Detalhes em Anexo).

05j06 Sãbado

Exposição do Mr. QUENCEZsobre PALMINDUSTRIEna
ta do Marfi rn ,

Cos
"'P'

~..

Le p Lan paZmier ã hici le de. CQte d'Ivoire .. 1946

Vol. 19 - n9 1 - l-7.

06;06 - Domingo
,•

.•...
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, ...JPLAíTAÇAO EXPERIMENTAL - I.R,H,O,

"ROBERT-MICHAUX"

DABOU



37.

1- PLANTACÃO EXP~R TMFNTAL "ROBERT MI CHAUX"
I

Esta plantação se encontra situada ã 70 km ã Oeste de Abidjan, em

uma região de Savana. Foi plantada entre 1925 e 1939 ~or uma sociedade
que se chamava na época de "União Tropi ca 1 de Pl antaçães &I e que p1n.!:!.
tou 2.000 ha de pzlme t ras se le c í or.adas proveniente do Extremo Or ient.c,

Em 1948 a !lU.T.P." doou ao I.R.H.O. uma gleba de .I!.OOO ha, tnc hm
do o palme;ral selecionado (Dura Deli).

Atualmente, esta superf icie de 4~000 ha se encontra ocupadede se

gui nte_ mané-i ra =

- Palmeiral em produção 2.800 ha

- Palmeiral ainda - produtivo- 540 hanao

- P-lantação Côco 100 ha

- ]l;rea a ser' plantada em 1982 509 ha
3.949 ha

O pessoal qu~ trabalha na estação é fermado por um Diretor, 6 Técni
cos de nível superior, dos quais um nativo, 13 TécniCIIS auxiliares e
668 trabalhadores de campo.

A partir de 1970, o Departamento de Fitopatologia io I.R.H.O. foi
cri ado e sedi ado na plantação de Dabou .

o orçamento de 1980 da plantação foi 934 milhões di CFA (US$ ...
3.113.000) dos q«ais 186 milhões de CFA (US$ 620.000) destinados a
pesqc isa . A. plantação experimental "Robert Michaux" guante integral

mente ~eu autofinanciamento.

2. ATIVIDADES CIENTÍFTCAS PRINCIPAIS

Afora o programa de pesquisa desenvolvido pelo De~tamento de Fito



/patologia, as operaçoe~ conduzidas na plantação experimental R.M. são
e~sencialmente orientadas para:

38.

- t~tudos de Agror.omia/Fitotecnia
- Estudos de Melhoramento/Seleção

Com as pesquisas realizadas ate agora, foi possível definir para
as condições de Sevana o segui nte tõpi cos:

Técni CêS de preparaçào de terreno:
- Nutrição Mineral do Dendê
- Técnicas de Colheita

As pesquisas realt zadas atualmente são ma í s relacionadas com os
problemas causõdos pelo replantio dos palmeirais, dentre os quais
des t.aca-se :

- Pr~paração do solo.
- Nutrição Mineral.
- Controle da Fusariose (utilização de sementes de palmeiras

tolerantes.

3. LIGAçtO PESQUlSAlDESENVOLVlf'l:ENTO

Es.tas pesqui sas permitirão def iní r um método' de trabalho prãtico e
ütil às empresas locais que trabélham com Dendê (PALMINDUSTRIE e
SODEPALM) E' que brevemente começarão os primei ros rep 1anti os.

iI- DEPARTAMENTODE FITOPATOLOGIA.~
,.J1. APRESENTAÇAO

o Departamento de Fi topato1ogi a foi cri ado em 1970, na "Plantação
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Experimental ~ Mi.chauxll

, COfTIob.iet ivo principal de estudar a Fus ariose
do Dendê , doença mui to grave: que uc crre na re gião de Savana de Dabou.
Devido a expansão da ãrea plantada de côco na Costa do Marfim foi neces
sário o Departamento de Fitopato1ogia se ocupar tam~ dO$ prob1e~1s sa
nitãrio$ da Cultura do Coco.

o pessoal que trabalha no Departamento se encontre distribuidoda se
guinte maneira:

2 pesquisadores franceses, um dos quais Diretor do Departamento
- 5 trabalhadores no Setor de Pesquisa.
-20 trabalhadores no Setor de Laboratório, pre-viveiro, viveiro

e outros trabalhos de campo.

o .equipamento do laboratório e composto do materi~l seguinte:

1 microscópio
1 microscópio stey'eoscopique

- 2 autoclaves
- 4 incubadores

2 bflanças ( 1 de precisão)
- 1 mesa de agitação.

Afora os gabinetes, compreende uma "Sa la es ter íl" para as man ipu la
çôes delicadas e um local para os fungicidas, em conjsnto represe.nta
uma ãrea de 250m2• A se leção do material vegetal tolerante a Fusariose
e conduzido em um pre-viveiro de 1 ha todo coberto COD telas que permi
tem passar somente a quantidade de luz necessãria,' os outros trabalhos
sao conduzidos em um viveiro de 1/2 ha e uma área no campo de 100 ha.

2. ATIVIDADES CIENT{FICAS PRINCIPAIS

o proqrema de pesquisa intitulado "Nanutenção do pstenc iel de Produ-
çao do Dendê e do CÔC'oIlcompõe as operações seguintes em Fitopatologia.

Estudo de virus e mycoplasmas "Bl as t", doerga que o agente
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vetor foi identifi.cado : Re.c..<..Lúl wuc.a;

- Estudo da Fusariose do Dendê: Seleção de material tolerante;
escolha de ger:itores para inoculação; estudo de técnicas cu1

turais: Modo de replantio, planta de cobertura, adubtção a
propriada em replantio;

Estudo das doenças do Dendê: luta contra a cercosporiose.

- Estudo das doenças do Côco = Helminthosporiose, B1ast etc ...
.-:

.3 I ALGUNS REf;ULTAOOS ALCANÇADOS

3.1. rusariose

Seleção de material tolerante. Os me lhores cruzamentos sao
reproduzidos e reservados para ser p lan tado nas zonas de maior
ocorrênci a da Fusari ose. Opotencia L de. produção de sementes to
lerãveis estã estabelecido.dft forma seguinte:. .". ~

. :~'.,..

ANO 1980 19S1 1982 19B3 1984 1985

Ha 2.200 2.600. 3.200 7.500 11.000
:1

- Mudanças nas têcrricas cultura-is: Plantio das palmeiras
nas ãreas de rep l ant'i ovnas entrelinhas com igual distân

,_ .....
cia do local onde existia a pà lme ira anterior.

Alongo prazo, os ersat os jã1es tabe Iec idos deverão permi
il

tir uma intervenção ã nrvel ~e adubação (Nitrogênio e Cã1
ci o) .

3.2. Cercosporio~e i -...

_ JJ'
'; "

Obtenção de bons resultados atra~es da ap1fcação, de 15 em 15
dias dos fungicidas de contato seguintes: Baycor 100 g/hl
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Daconil 250 g/hl , Dithane M 45 250 g/hai.

3.3. Helminthosporio~e

Algumas variedades de coco sao sensíveis a esta doença. ~.
tratamentos preventivos com "Dacon i l" ou com "Dithane M45 ass~
ram uma proteção satisfatõria.

3.4. Phqtophthofta ~

Os ensaios mostram que injeções mensais no tronco, aro

"Ridomil" são eficazes contra o Phytophthofta. Todavia outros ~
tudos estão em curse; objetivando diminuir a freqüência de in~.!:.
venções e reduzir consequentemente os custos de tratamento.

rII- PDTEIRO PERCORRlOO E ATIVIllA.DES DIÁRIAS

07;06 Segunda-feira

Viãgem ã DABOU (Robert-Michaux) e exposição so~
a organização da estação.

08/06 Terça-feira

Visita aos ensaios do Serviço de Experimentaçao
(Detalhes Anexo) seguida de discussão de cada u~.

09;06 Quarta-feira

Acompanhamento da~ operaçoes de colheita em pa~
la de produção controlada e expo~ição sobre con~.,
cio (Dendê x Cult~ré.sAlimentares).
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10jO(. - Duinte-feira

Observaçio da operaçio de castraçio do cEco, para
produçio de sementes selecionadas.

11/06 - Sexta-feira

Acompanhamer.to das operaçoes de coroamento quimi co,
poda s~nit~ria e poda ,regular.

12/06 - S~bado

Supervisão com Mr • GUAFFI , dos trabalhos de' Coroa
mento Químico e Poda Sanitária.

13/06 Domingo

14/06 - Segunda-feira

Exposição sobre as experi~ncias de cultivo do Dend-
em solo nu em Savana, quê ate o momento tem' mostra
do bons resultados, ou seja, maior produção, maior
de~er:vo1vimento dasãrvores e ocorrencia de menos
casos de fusariose.

15/06 Terça-feira

Visita a Usina da P.H.G.I. ~ P1antation D'Huileries
de Cote D'Ivoire, cujacapacidade de processamento

-e 22 tone1adas de cacho por hora. Seguida de exposl
ção sobre funcionamento

16/06 - Quarta-feira

Acompanhamento das operaçõ-es de co1heita com: Cizeo ,
Facão, Foice Mülasiana"'de Cabo Medio (4m) e Foice
Ma1asiana de cabo longo (Bm)
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17/06 - Quinta-feira

Exposição sobre a Fusariqsel Cercosporiose e Blast
do DE·ndê na Costa do Marfim, sequido E visita ao
campo.

- Demonstração grãfica do comportamento da Fusariose em replantios e em
novas expansoes

Replan:tiIs (2~ plan taçâç)Expansoa (H p'larrtação)

MPO

- As porcentagens de per-das em plantações de linhagem sen
síve l .e linr.agem tolerante são aprox imadaiente :

• 45% de perdas para linhagem sensivel
. 10% de perdas para linhagem tolerante

- Para evi tar a Fusari ose, não uti 1izar par-aadubzçâo Ni
tr-oqenada as formas seguintes:

Fosfato de Amoniaco
Sulfato de Amoniaco

, i-



44.
Ocorre maior incidência de cercosporios~ na estação
seca do ano, ou seja, qu~ndo a planta desenvolve
mais 1entamente .

Os sintomas principais de BLAST ê podridão da flex~
da raiz e o ressecamento rãpido da planta (~ 15
dias).

18/06 - Sexta-feira

Exposição sobre He1mintosporiose e visita ao campo
para ver os sintomas da doença.

-19/06 - Sábado

Viagem a estação "Marc-Delonne"

20/06 - Domingo
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ESTAÇÃO DE PESQUISA "MARC DELORME"

- C()CO -
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T - ESTAÇÃO DE PESQU I SA "rI, RC DELORME"

1. APRESENTAçÃO

Esta estação foi criada em 1951 pelo I.R.H~O.

Di spôe de uma ãrea de 200 ha situada ao 1ado do Aeroporto I nter

nacional de Abidjan. e ainda duas outras gleba~, uma de 788 ha e
outr-a 310 ha. Situado t ambêm nas proximidades de Abidjan.

Os dois principais fatores limitantes da cultura do cEco na re
.-g1ao sao:

"Deficit" hídrico de 450mm/ano

- Pobreza química dcs solos

No que concerne a laboratórios e instalações, a estação "Marc
De1orme 11 ~ i s põe de :

Laboratóri o de preparação e condi ci onamento de pólen

- Laboratório de análise de sementes

- Laboratório de análise de õleo

2. ATIVIDADES CIENTÍFICAS PRINCIPAIS

f!s primeira pesqu í s as conduzi das na estação "Marc Delorme" fo
ram: ~

- Melhoramento geneti co do coco loca 1 't:lrand Ouest Afri cai n"
(G.O.A.)

Estudos de problemas de fertilização, de tecnicas cu1tu
rais e de proteção fitossanitãria deste material.

Estas' primei ras pesqui sas perrni ti ram o conhecimento da caren

cia generalizada do Potássio (K) e então, com uma política de fer



til ização adequada, passou-se de uma produção de 600 kq J~ cor va /

ha/ano para 1800 kg de copre/ha/eno ,

o program& de pe~quisa da estação s~ encontra orientado da se
guinte fonna:

- Melhoramento dos hibridos existentes
- Pesquisa de noves hibridos mais precoce, mais produtivo e

adaptado a diversas condições da Costa do Marfim.
- üesenvolvímento de técnicas culturais que pennite a prod~

çãp máxima dos hibridos (Fertilização, modo de cultivo e
proteção contra pragas e doenças).

11- ROTEIRO PERCORRInO E ATIVIDtDES DIÁRIAS

21/06 - Segunda-feira

Exposição sobre as principais pragas do cõco e do Dendê
na Costa do Marfim, seguida de visita ao campo.

22/06 - Terça-feira

Prâtica no campo de coleta e preparo de 'amostras de folha
,;

para DF do-,coqueiro. Mensura~ão da aber~ura estomãtica da
folha do coqueiro, e visita aos experim~ntos de Fertiliza

.1

çao, :t
"

23/06 - Qu~rta-feira

Exposição sobre os trabalhos de seleção do coJo, seguida
-I

de visita ao campo. 'I
li

24/06 Quinta-feira

Viaqem ã Paris



48.
25/06 Sexta-feira

Visita ~ Sede/I.R.H.O. e discussão dos aspectos gerais
do Dendê com ;~r. MARTIN.

26/06 Sãbado

27/06 - Domingo

-. '.~

..
!
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I,R.H,O,/GERDAT - MONTPELLIER
FRANÇA
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. :,
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1- ROTEIRO PERCORRIDO E ATIVIDADES DIÁRIAS

28;06 - Segun~a-feira

Viagem ã Montpe11ier e contacto com I.R.H.O.

29;06 - ·.-;f.erça-feira

Exposição geral sobre o funcionamento do Departame~
to de Estatística do I.R.H.O.

30;06 - Quarta-feira

Exposição sobre as análises {com visita ao Centro
de Computação} .dos experimentos disp0stos em blocos
casua1izados.

01;07 Quinta-feira

Exposição sobre as análises de dados experimentais
provenientes de Delineamento Fatoria1

02;07 - Sexta-feira

Visita ao Centro de Computação da Universidade de
Montpe11ier, onde o I.R.H.O. faz as principêis ana
1ises dos dados experimentais

03/07 - Sábado

04;07 - Domingo

05/07 - Segunda-feira
Visita ao Laboratório de Análise de Plantas, com
exposicãó geral de seu funcionamentG.
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0&/07 - Terça-feira

Consulta medica

07/07 - Quarta-feira

Acompanhamento dos trabalhos de detenni nação do Fos
fato.

08/07 - Quinta-feira

Acompanhamento do processo de determinação gráfica
da porcentagem dos elementos minerais {P, K'- Mg} •

,. 09/07 Sexta-fe ira

,Visita ao Laboratório de Virologia do I.R.H.O. - es
te laboratõr-io se encontra em fase de estruturação.

10/07 .r: Sábado

. i:..; "..• . ".

12/07 - Segunda-feira

Visita ao Lab6r~tõr{0 de Solos, no I.R.H.O.d onde
.,··,tr~balham]5 pessoas distribuidos em 3 equipes que

sepcupam tanto dos trabalhos' de rotina, como dos
trabalhos de pesquisas.

13/07 - Terça-feira

Discussão com o Chefe do Departamento de Seleção do
L &• .H • O • - f)r. GAS CON •

14/07 -Quarta-feira

Feriado



J
15;07 - Quinta-feira

Visita ao Laboratório de ,Corpos Graxos do I.R.H.O. ,
cujos trabalhos principais se concentram na ãr a de'
melhGria da qualidade nutricional dos 61eos.

16;07 - Sexta-feira

Discussão com Dr. SCHWENDIMAN, Chefe do Departamento
de Citogenetica.

17;07 - Sábado

18;07 - Domingo

19;07 - Segunda-feira

Estudos na Biblioteca/GERDAT

20;07 - Terça-feira

Estudos na Biblioteca;GERDAT

21/07 - Quarta-feira

Discussão com Dr. OHKS sobre a proposição de pesquj
sa de Dendê da EMBRAPA.

22;07 Qui nta-feira

Discussão com Dr. OLIVIN sobre prcjetos de desenvo 1
vimento com a cultura do Dendê no Mundo.

23;07 - Sexta-feira
,j

!

Discussão com Dr. OH$ sobre aspectos nutri ci ona is
do Dendê e influênci~s do clima na produção.
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24j07 - Sábado

25/07 - Domingo

26/07 - Segunda-feira

Viagem ã Paris em contato com a Sede do I.R.H.O.

27/07 - Tçrça-feira

Visita ao Laboratório de Multiplicação vegetati-
va do Dendê - ORSTOM

- 28/07 Quarta-feira

Retorno ao Brasil.
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\
SUGESTOES

1. Que nao seja enviado e~.ta9iãriossem antes terem um conhecimento mini
mo do idioma local. de forma a permitir o aproveitamento mãxiao do-. .es tãq io ..

2. Que na-solicitação de estãgio encaminhada ao Ministério da Pesquisa
Cientifica da Costa do Marfim~.seja também obtido permissão para os
estagiãrios acompanharem os técnicos do I.R.H.O. em suas visitas as
plantações industriais.

3. Que um tecnico da EMBRAPA passe a habitar na Estação de La Me, dura~
te (:perIodo de vigência do Convêr.io, com o objetivo, dentre tr-os ,
de realizar tOGas as operações relativas a produção do materi~l veg~
tal que deverã ser enviado ao Brasil, com a devida supervisão do
I.R.H.O.

:\
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ANEXO I "'.
I

,PROGRAMA DE ESTAGIO

Tendo em vista o Programa de Treinamento de Pessoal
da EMBRAPA/CNPSD nairea de Dendeicultura e o meu esti
gio que ora se passa~ achei por bem sugerir um ~rogra-
ma de trabalho para os próximos dois colegas que aqui
~ever~o estar brevemente.

Os programas que se seguem foram elaborados em con
junto com pesquisadores da Estaçio La M~.
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SUfiE TOES DE PRQ:1RA'1ADE ESTAGIO EM "MELHO~~TO"

r~ ClliiA 00 WiRFIM E FRliJ 'ÇA

1. Curso Irrtens í vo de Francês de pelo menos 45 dias.

Viagem a Costa do.Marfim,onde cumprirá D programa se;J1inte:

2. Servjço Agrononia

2.1. Mr. QUENCEZ Cor se lhei rc- Técnico PALMINDUSTRIE = 1 dia

2.2 Mr. MEALET Expe·rimentação = 1 dia

2.3 Mr. THOMAS Fisiologia Vegeta 1 = 1 dia

2.4 Mr. N'GUESSAN: Plantações Pequenos Produtores = 1 dia

4 dias

3. Serviço Entomologia

3.1. Mr. PHILIPFE Controle Químicc de Pragas'

3.2. Mr. LECOUSTRE Controle Biolõgico

= 1 dia

= 1 di a

2 di as

4. Serviço Produção

4.1. Mr. CRETIN Colheita = 3 di as

Viveiro

Plantio



SR ..'~ 5. Serviço Usina/Garagem

5.1. Mr. BABEL Usina = 1 dia

6. Serviço Seleção

6.1. Mr. JACQUEMARD Chefe Serviço Seleção = 4 dias
6.2. Mr. TABEL Me.i..a.no co c.c.a. =10 dias
6.3. Mr. AHIZI . Fecundação Artificial =10 dias

Produção Sementes
Germinação

6.4 Mr. KOVAtt.t': Estudos Mitocondriais = 1 dia
'6.5 Mr. ARTHUIS Multiplicação Vegetativa = 1 dia

26 dias

;~

7. Plantação Experimental - DABOU

7.1. Serviço Experimentação
7.2. Departamento Phytopatologia

= 4 dias
= 1 dia

"

J ~ 5 dias

8. Montpe 11ier .,
,i

8.1. Observação e Acompanhamento de Anã1 ise dos Dados
Experimentais

.1
jj

=15 dias

, TOTAL GERAL lI: DIAS

j
, ;
l
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9. ObsErvações Gerais

9.1. Providenciar com antecedência a autorização do -Ministere de
La Recherche Scient í fique" para o estági o nas estações do
l.R.H.O .• como também. a autorização junto ao mesmo Ministé
rio para o estagiário acompanhar os tecnicos do l.R.H.O. em
suas visitas as plantações industriais da Costa do Marfim.

9:2. Os meses nao re~omendados para o estágio sao: junho e julho
poí s c:orresponde aos meses de ferias escolares na Costa do
Marfim. e a maioria dos têcrricos da estação partem em férias
de trabalho.

9.3 O estagiãrio passará pelos serviços 2, 3, 4, 5 com a final;
dade de obter uma idéia geral dos outros ser·viços existen
tes na estação. Todavia no serviço "6" restarã .por um perlo
do mais. prolongado a fim de obter maiores detalhes sobre o
serviço seleção da estaçao.
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fJ.NEXO I I

SUGESTXO DE PROGRAMA DE ESTÁGIO EM "ENTOMOLOGIA" NA
COSTA DO MARFIM

1. Com a presença do t ê c ni co do 1.R.H .0., Dr. MORIN, no Brasi 1,
sugere-se que o pesquisador que vier trabalhar nesta itea
passe um período de aproximadamente 6 m e s e s t ra ba lh aed o ju~
tamente com Dr. Morim.

Ir
.;.

2. Pa s s a do é!§ te p e·r ío do, su g e r e - seu m Cu rs o Int e n s iv o, de f ran
çê s para"o pesquisador, de pelo menos 45 dias .

. ,

3. Em seguida viajar para Costa doMarfim (Estação La Me). Fica~
do 21 d'ias em La Me, 7 d ia sem B o ue t (O e p a r ta m e n t o de E n tom o
logua I.R.H.O.).

~4. Observações gerais
4.1. Os meses mais apropriados para o tr~inamento (m~ior vo

.l ume de trabalho) são novembro, dezembro, fevereiro ou
'março.

4.2. Providenci~r com anteced~ncia a autorizaçio do
~Minist~re de La ~echerche Scientifique" para o estigio
nas~stações do I.R ..H.O., como tamb;m~ a autorização p~
ra atompanhar os tecnicos do r.R.H.O. em suas visitas-
as plantações industriais da Costa do Marfim.

14 .

i



ANEXO 11

DETALHES DOS EXPERIMENTOS DO uSERVIÇO AGRONOMIA"

1- LM - CP - 23

Ins ta1ado em uma plantação de 1965 com o objeti vo de detenni nar normas
de adubação,

1.1. Desenho experimental

2 repetições, com 28 ãrvores em cada parcela elementar.

1.2. Doses e épocas de aplicação dos tratamentos

N

Aplicações em março - agosto - dezembro.

No - O Kg de Sulfato de Amoníaco
N1 - 2 Kg de Sulfato de Amoníaco ( 3 apliçações)

K

Ko - Q Kg de Kc.t
KI - 1 Kg de Kc.t
1<'2 - 2 Kg de Kc.t

.l



tlnli"l ar.li cacâo em agosto

Mgo - O Kg de MgS04

Mg - 250 gr. de Mg 50.
Mg - 500 gr. de Mg 504

2· LM - CP ... ,

Instalado em plantação de 1963 com o objetivo de comparar os efeitos de
I~Ct e K,.SO,.•

2. 1. Desenho experirrenta1

Bloco de Fischer com 3 tratamentos 11 repetições e 33 parcelas ele
mentar

2.2. Doses e epocas de apiicação dos tratamentos

As ap1icações sao fei tas em fu nção dos resu 1tados obti dos dos diagnõs
ticos fo1iares (DF).

a) 1< < O~975
3 kg de xce
3,6 kg de K2S04

b) 0,975 < K < 1,075
2 kq de KC.e.
2,4 kg de K2S04

cl 1< > 1,075
1 kg de KC.e.
1,2 kg de K2SO,+

Ate o momento não te~ havido diferença significativa entre o K2S04 e o KC.e.
~o nível de produção de cachos.
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3- l}1 - CP - 27

Instalado com o objetivo de estudar a adubação mineral em replantios
(1973).

3.1. Desenho experirrenta1
1 repetição com 32 parcelas experimentais e 36 árvores por parcelo
e com 16 ãrvores úteis.

3.2. Doses e épocas de aplicação dos tratamentos

As operações sao feitas em função dos resultados obtido~ da DF.
Para 1981 foi aplicado o seguinte:

·0 - O gr de KCi
1 - 250 gr de KCi
2 - 500 gr 'de KCi
3 750 gr de KCi

Para o momento ~ único elemento que estã sendo estudaao nesta experi ncia e
o ~, e ate agora tem mostrado que o nao é um elemento muito importante da idade
jovem para o caso de replantios. Uma vez que nas anà lises de 1978, 1979 e 1980 ,
se encontrava em um nível acima do crítico.

4-· LJ.1 - CP - 28

Instalado com o objetivo de compérar o KCi e o K2S04em replantios (1973)

4.1. Desenho experimental
/

Bloco de Fischer
2 tratamentos com 8 repetições
1 parcela elementar contem 36 ãrvores com 16 ãrvores uteis
Esta experiência por ser ainda muito nova, não forneceu qualquer r~
s~ltado conclusivo.
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5- LM - CP - 29

Esta experiência .tem como objetivo estudar a dens í dade de plantio
sao estudadas 4 1inba9~ns e 4 diferentes densidaáes (143. 164, 121 e'
100 plantas/ha).

Foram sEparados 6 blocos com 2 linhagens cada bloco em cada
gem foi plantada nas 4 densidades.

O material utilizado foi o híbrido E.guineen6~ x E.melanococea plan
tadc em 1975.

li nha

Até o momento ainda não forneceu qualquer resultado conclusivo.

6- .LM •. CP •. 30a

Esta experiência tem como objetivo estudar a adubação mineral em re
plantio (1975). 11:.,

6.1. Desenho experimental

Fatorial 4 x 2 x 2 (K4 xN2 X Mg2) €om 16 parcelas elementar e
1 repe t í çào ~.

6.2. Doses ~....:.. ..

K

O kg d~ i<Çl
O,8kg c.e .KGt·
1,6kg de KC.e. .

. 2, 4kg de KC.e. .

N
O kg de NHItSOIt
2 kg de Mg

Mg ; ,l -·l -
- . t·O kg de MgS04

.1:: .
. O ,8kg de MgSOa; -,

Afê agora tem mostrado que para, caso rep l ant io a adubação potãssica e rentãvel,
enquanto que aplicação de .!i9. não mostra qualquer efeito e o N tem um papel importan



u5.

te pri ncipa lmente ra idade jovelll.

7 - LM - CP - 30b

t a mesma experiência que LM - CP - 30a só que agora instalado
em plantações do híbrido m~ococca. Até o momento nao tem
qualquer resul tado conclusivo ..
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mEXO - .II I
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PROGRM1A DE EXPE~IMEUTAçÃOI.R.H,O.-DABOU - PER{ODO 81/82
tlQ do
(nSd 10

lC 2
C.: 3
CP 18
CP 19
CP 20
CP li
CP 23
CP 24
CP 25

5 98
5 101
5 105
S 111
5 113
5 n 5

~ 111
5 118
5 120

Situação

04 13
03 03 - 13 - 33
E2 23-24-34
E2 33 - 34
FI 21-241 04 11 106 011

F2 02
F131/F201
C2 13 IC4 34 /G4 21
G2.l1-32
02 11 - C3 31
03 01 1. 1 ã 6
04 li /F2 02 / G6 01
G 1 02-03-12 -13
02 22-23 / C3 03-04
Pesquisas das Chuvas
03 1Z

QJ 01-11-21·31
[5 34 /[6 01 et PHcr 82 '
[5 14

5 121 A [5 34
5 121 8 PHCI 82

') In Viveiro 1981
) I~J Viveiro

[S 125
E5 125
r. ~ 127
I', Ill'
[S Il9

- ES 130
[5 131
,~ In
t ~ 133E 5 34
E5 135

S 124 E 5 13
Pre /Viveiro 1981/A2
Pre /Vivelro 1981/~2
Pre IVlvelro 1981/8?
l~ 24
Laboratório

, ES 12
H2 - 23 H2 - 22 FI - 22
ai • Q4e~.I~ !~I II Je • ~!
02 li

PI.ntlçio InUllIçio Area Colheita pelo Objetivo do Enlllo RlSu Iti dosha Serv.Pesqulsa
1915 1975 6,25 Ind IvIdua 1 K,Na,Cl sobre P8Z1 (Cõco) Efeito espetacular do Cloro
1977 1917 9,5 - N,P,K,Mg sobre NJG (Cõco) Carenei a I!m Ca '
1918 1918 12,5 - Uriia, K,' Kleserita [feito da Urêia no CI"1!SC I

mento
1978 1978 9,4 - Forma s de adubo Ni trogenado Escolha difi c i1 p/o mcrer::.

12,50 (
1975 Junho 81 (+18,75 I Individual Formas R doses ~a Adublção tilcica -
1915 Jllnhe.81 12,5 Individual Adubação Pesada (Dol!nftico) mistu

rado e não cl o solo - -
1981 Ma io : 81 5 - Aduba,ão Cãlclca e Fusariose -
1976 Junho 81 12,5 Individual E9ui11~ri6 K - Ca , -
1982 Março 82 4 - Tecnicas culturais e plantas de co

bertura e Fusariose - -
1961 1975 0,6 Individual Produção L 2 T x O 10 D Boa 'produção média
1975 1975 18,75 Individual Extensão e rep1antação em ires des rrodl:ção bem suoerior e"

coberta EXtensão
1977 1977 25 - Plantios de plantas inoculadas e

. não inocl.'ladas
1978 1978 25 - Fusariose e técnicas de I"1!P 1an t~ IncidênCia relacionada dO

ção plantio anterio'
- 1979 - - Análise da ãgut da chuva -

19i7 1980 4,2 - Doses de adubação sobre HJG Inexist!ncil de lbscrção ~o
, Oolomftlco

ISn 1977 25 - 5010 nú Oesenvolvimtnto ~UP,';or •menos Fusari OH
1980 Mar'ço (,1 25 - Técnicas de Replantação e'" a nd,nento
1981 Maio 81 3,6 - Formas'de Ca sobre cobertura e no

CorO&ln.~to ·1980 Junho 81 6,25 - Kiesertta - üo lonl t tco -
1980 Junho F.l 6,25 - Kieser!ta - Dolomitico -- Fev. 81 - - Formas de Ca e," v Ive I ro -

- Abri I 81 - - P la~ tas tes tes em diferentes so Ia; 10' t de de e'" solu, ue rl't:l \J"

tação
1981 Maio 81 6,25 - Doses e localização da Dolim!e no

plantio - .
- Fev. 82 - - Pri-vlvelro em diferentes solos -- Fev. 82 - - Doses de Dolomle em viveiro -- Fev. 82 - - Ureia, KCt, Oolomie em viveiro -

lYUl Ma 1'0 81 6,25 · IdUln (5 124 ~ollre NRC -- Junho 81 .. · LtKfviaçio sm c~lunl d. t.rrl ·1981 i Março 82 6,25 - Distribuição de cachos vazios no
coroamento em plantios jovens -

75-76-78 Dez. 81 16,50 - Luta contra termltas -
j975 ~&n, II i,40 · lnieção de c"e( , -
18. M~~ I I.~ I V \uru .HIIlHllru I~I.,••IH" ·~br" 1 8 Pesquisa dos melhores clones -

19(;2 Abri 1 82 1 - Deslnfecçdo do! campos com Fusari~
se -

~
'..J



PffXO IV

ENIEREOJS 00 I.R.H.O. NA mSTA 00 MARFIM E FRANÇA

\

1. REPRESENTAçÃO PERMANENTE NA CoSTA 00 :1ARFIM .

·01 - BP 1001
.ABIDJ.AN 01
CoSTA 00 MARF1M
TELEFONE: 22 69 85
ENDEREço TELEGRÁFICO:
TELEY

INSTHUIL ABIDJAN
2167 ABInJAN

2. ESTAçÃO DE LA MÉ
;. -

BP 13
BINGERVILLE ,

"

CosTA 00 MARFIM . '''.: "c"
.....~ • ~ •.I ~

TELEFONE': 33 - 26 - 51 ... - . - -t .., .

ENDEREÇO TELEGRAFICO: INSmJIL BINGERVlUE

3. PLANTAçÃo EXPERIMENTAL "R. MICHAUX"

BP 8
DABflJ
CoSTA 00 MARFIM
TELEFmiE: 30 - 20 - 34
ENDEREÇO 1ELEGRÁFICO: INS1HJIL

•. r.

68.
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4. ESTAçÃO DE Côco ''MAAc DEWRME"

07 BP 13
IlBIIlJJlN .
CoSTA DO MARF1M
TELEFQ\JE: 36 - 88 - 72
ENDEREÇO TELEGRÁFICO: INS1HUIL PORT BOJET

·5. PLANTAçÃO EXPERIMENTAL DE GRAND-DREWIN

BPll
SASSANDRt\
CoSTA I;P MARFIM
ENtERECO TELEGRÁFI co : SASSfflDRt\

I ".

6. r.R.H.O./SEDE

li SruARE PETRARQUE
75016 PARIS
TELEFONE: fi 55360 25
TELEX 6:il 491 - I.R.H.O. - PARIS

7. I.R.H.O.#GERDAT
R.P. 5035
34032 MONTPELLIER
FfW\JCE
TELEFONE: (67) 63 91 70
TELEX : 480 762 F
ATENCION r.R.H.O.

.
~1
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PLANTATION EXPERIMENTALE'
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FOTOS ILUSTRATIVAS
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Vista da sede da Estação Experimental do I.R.H.O. - La M~ - Costa
do Marfim - ~frica.
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Laboratório de Anãlise Física de Cachos - retirada dos irutos das
-espi gue tas.
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Laboratório de Anãlise Física de Cachos - retirada da polpa do
Fruto.
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Laboratório de Anãlise de Oleo - medida de densidade.

Genitor Dura - Deli com sua identificação
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7'

"Preparo -da inflorescência masculina. para a co lhe ita controlada
do pólen.

Preparo 'da i nflorescêrici a: -. rnos tr-ando o tipo de sacos util i zados
para o isolamento. .

;
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Genitor E..;me.lanoc.oc.c.a., plantado em 1960 - origem Brasil.
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Genitor Dura De1i, com cacho
- devidamente identificado.
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Estocagem dos cachos prov~nientes de fecundação artificial.

Preparo de sementes selecionadas
polpa. fermentação para retirada da
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.Preparo .de sementes se 1ecionadas - fermentação para reti rada da
polpa.

Contagem de sementes selecionadas.
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Sala de armazenagem de sementes
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E~ primeiro plano

.J

" ta.
,Material proveniente de multiplicação veget~tiva.
lQ material de origem - La Me - plamtado em
1922 .. BRT-'O.

No canto direito

j
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,Consórcio Dendê x Arroz'da idade jovem

J

)

.••.._ •. -J .•••••.•. " _

Preparo de area para o replantio.

J


